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FICHA TÉCNICA

Álvaro Beijinha

desenvolvimento económico

Na rota do 
desenvol-
vimento

Desafio a empresas e 
empresários
Fundos comunitários: Álvaro Beijinha apela à união para desenvolver Alentejo Litoral

O Auditório Municipal António Chainho esteve 
repleto de empresários, no dia 10 de março, 
para o seminário “Alentejo 2020 – Instrumen-

tos de Apoio às Empresas”, promovido pela Asso-
ciação de Apoio ao Empresário do Alentejo Litoral 
(AAEL), que contou com a presença do Presidente da 
Câmara Municipal, Álvaro Beijinha, que foi um dos 
oradores convidados.

O novo quadro comunitário Portugal 2020 “vai 
finalmente disponibilizar o apoio que o país e os em-
presários tanto precisam”, destaca Álvaro Beijinha, 
que considera esta fase “absolutamente decisiva”. 
O Presidente da Autarquia frisou a importância dos 
empresários “estarem preparados para os novos de-
safios que esta oportunidade oferece. No nosso Mu-
nicípio, estamos a trabalhar nestas áreas há bastante 
tempo, a própria Câmara está a preparar-se para po-
der aproveitar esta oportunidade naquilo que são as 
suas áreas de competência”.

Também naquilo que é o apoio ao empresá-
rio, “compete à Câmara Municipal estar presente e 
apoiar dentro daquilo que são as suas responsabi-
lidades e competências”, sublinhando que o “mais 
importante é podermos ter uma só voz para aquilo 
que é o grande objetivo de desenvolvimento desta 
região e do Município – criar riqueza e combater esse 
grande flagelo que é o desemprego”, que segundo 
Álvaro Beijinha “só se pode combater se as nossas 

empresas e empresários conseguirem ter sucesso, 
criar emprego e utilizar a mão de obra disponível. 
Desse ponto de vista, julgo que este quadro comuni-
tário é uma oportunidade”.

Foram também oradores na sessão o Vogal Exe-
cutivo da Comissão Diretiva do INALENTEJO, Antó-
nio Costa de Silva, e Rui Nuno Ernesto, Diretor do 
Centro de Emprego e Formação Profissional do Alen-
tejo Litoral, que apresentaram detalhadamente os 
instrumentos de apoio às empresas no âmbito do 
novo quadro comunitário. A sessão foi moderada 
por Sandra Coelho, em representação da entidade 
organizadora.

Atravessamos um período decisivo a vários 
níveis. Os municípios portugueses, as suas em-
presas e empresários, e a sociedade em geral, 
devem lutar por todas as oportunidades que o 
novo quadro comunitário “Portugal 2020” vai 
disponibilizar, ainda que com um atraso consi-
derável.

No Município de Santiago do Cacém, o teci-
do empresarial – apesar de todas as dificulda-
des que tem vivido – atravessa uma fase dinâ-
mica, criativa e otimista. A participação massiva 
no seminário “Alentejo 2020 – Instrumentos de 
Apoio às Empresas”, promovido pela Associa-
ção de Apoio ao Empresário do Alentejo Litoral 
(AAEL), foi um importante sinal que nos deixa 
esperançados num futuro assente no progresso 
económico e social, que promova o investimento 
e que simultaneamente combata o desemprego 
e o trabalho precário. Também nas suas áreas de 
competência, o Município está já preparado para 
aproveitar estas oportunidades, trabalhando em 
parceria com as Juntas de Freguesia e lutando 
sempre por melhores condições de vida para as 
nossas populações. No fundo, mantendo bem 
acesa a chama de abril, que alguns bem tentam 
apagar ou enfraquecer. Não vão conseguir!

Mesmo com todos os obstáculos que o Go-
verno Central teima em colocar aos municípios, 
Santiago do Cacém continua a trilhar uma rota 
de desenvolvimento sustentada, como atestam 
os mais recentes equipamentos que “nasceram” 
no nosso território – Lar de Alvalade ou o Cen-
tro Cultural de Ermidas, entre muitas obras de 
proximidade que estão a decorrer - e as grandes 
iniciativas que temos recebido e/ou organizado 
– 1.º Festival da Enguia da Lagoa de Santo André 
(que sucesso!), Volta ao Alentejo em Bicicleta, ou 
os concertos dos D.A.M.A e dos Dead Combo. 
Entretanto já iniciámos a nossa segunda ronda 
por todas as freguesias do Município. Entende-
mos que só com o diálogo e proximidade com as 
pessoas, instituições, coletividades e empresas 
será possível alcançarmos o desenvolvimento. 
Estamos juntos!
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1.º Festival da Enguia da Lagoa de Santo 
André: uma aposta ganha!
Mostra gastronómica decorreu entre 23 de janeiro e 1 de fevereiro e superou expectativas

O 1.º Festival da Enguia da Lagoa de Santo An-
dré, organizado pela Câmara Municipal, com 
o apoio da Junta de Freguesia de Santo André, 

entre os dias 23 de janeiro e 1 de fevereiro, superou 
as melhores expectativas e contou com a presença 
de milhares de pessoas, oriundas de vários pontos 
do país e até da vizinha Espanha, que esgotaram 
os restaurantes aderentes e não quiseram perder a 
oportunidade de degustar uma iguaria que cada vez 
mais reúne consenso na sua qualidade.

Durante dez dias, os restaurantes Cascalhei-
ra, Chez Daniel, Martins, Faz-te Esperto, Ti Lena, A 
Charrua – Kasa das Espetadas e Quinta do Giz, todos 
situados na freguesia de Santo André, disponibiliza-
ram vários pratos confecionados com uma das mais 
tradicionais maravilhas gastronómicas locais. Álvaro 
Beijinha, Presidente da Câmara Municipal, fez um ba-
lanço “absolutamente positivo” desta 1.ª edição, fa-
lando mesmo de “uma aposta ganha, atendendo aos 
milhares de pessoas que nos visitaram e que esgo-
taram os sete restaurantes aderentes”, sublinhando 
que os objetivos definidos antes do Festival “foram 
todos atingidos e até superados”. 

O Presidente da Autarquia destacou a importân-
cia da iniciativa “na dinamização da economia local”, 
sendo que “até alguns restaurantes não aderentes 

beneficiaram, pois em alguns dias a procura excedeu 
aquilo que era a capacidade dos sete estabelecimen-
tos aderentes”, ressalvando que “outros setores da 
economia local acabaram por beneficiar com esta 
afluência de pessoas, que se torna ainda mais impor-
tante atendendo a que se trata de uma época que, 
em teoria, costuma ser baixa, pois surge poucas se-
manas depois da quadra natalícia, o que permitiu um 
maior equilíbrio nos negócios”. 

Álvaro Beijinha olha para o futuro e sublinha a 
importância de “ouvir as pessoas e os restaurantes, 
pois há coisas a melhorar”, não escondendo a “forte 
vontade de avançar para a 2.ª edição do Festival” e 
a abertura para “alargar o número de estabelecimen-
tos aderentes”.

Enguias fritas e grelhadas, ensopado de enguias, 
caldeirada de enguias, ou cataplana de enguias, são 
alguns dos pratos que os sete restaurantes aderen-
tes disponibilizaram nos dez dias do Festival. A ini-
ciativa não tinha qualquer caráter competitivo, nem 
pressupunha qualquer classificação entre os partici-
pantes, que estiveram única e exclusivamente foca-
dos em dar a conhecer aquele que é considerado um 
orgulho da gastronomia local.
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educação

Câmara reforça parceria com Galp Energia
A Câmara Municipal e a Galp Energia assinaram, no dia 30 de dezembro, um 

protocolo que prevê a atribuição de 150 mil euros à CMSC – um aumento em 
relação aos anos anteriores –, verba que será depois aplicada pela autarquia 

no desenvolvimento de atividades culturais, desportivas, ambientais e de solidarie-
dade social no Município.

Já há algum tempo que a Câmara Municipal reivindicava, junto da Refinaria de 
Sines da Galp Energia, um aumento das verbas atribuídas à autarquia, uma vez que 
cerca de 70% dos trabalhadores da petrolífera são residentes no Município de Santia-
go do Cacém. “Quem fica a ganhar é o movimento associativo e a nossa população”, 
assegura Álvaro Beijinha, Presidente da Câmara Municipal.

O diretor da Refinaria de Sines da Galp Energia, José Martinho Correia, enquadra 
a assinatura do protocolo na “política de responsabilidade social da Galp. Nós, onde 
temos instalações e fazemos os nossos negócios, também gostamos de nos darmos 
bem com a comunidade. A Câmara Municipal de Santiago do Cacém tem sido sem-
pre um parceiro privilegiado no que diz respeito à prática do bem social”.

Plano de Estratégia de Desenvolvimento Local

A Câmara Municipal de Santiago do Cacém e a Associação de Desenvolvi-
mento do Litoral Alentejano (ADL) promoveram, no dia 7 de abril, uma 
reunião com os presidentes e membros dos executivos das Juntas de 

Freguesia do município para apresentação do Plano de Estratégia de Desenvol-
vimento Local (EDL), no âmbito da qual poderão ser financiáveis algumas das 
intenções de investimento das Juntas de Freguesia. 

Para além dos representantes das Juntas de Freguesia estiveram presentes 
na reunião o Presidente da Câmara Municipal, Álvaro Beijinha, Maria João Perei-
ra e Maria José Rosa pela ADL e técnicos da Câmara Municipal.

O objetivo foi dar a conhecer às Juntas de Freguesia as tipologias de in-
vestimento que se prevê que venham a ser objeto de financiamento e quais os 
projetos que podem ser alvo de candidatura. 

A ADL é a entidade responsável pela elaboração da Estratégia de Desenvol-
vimento Local para o Litoral Alentejano.

1615 crianças brincaram ao Carnaval no Município

O “Carnaval das Escolas 2015” envolveu 1615 crianças das instituições de ensi-
no do Município, no dia 13 de fevereiro. Os desfiles foram organizados pelas 
escolas locais, com o apoio da Câmara Municipal de Santiago do Cacém e das 

respetivas Juntas de Freguesia, tendo levado às ruas do Município várias centenas 
de pessoas - entre familiares, amigos e curiosos - que não quiseram perder a opor-
tunidade de acompanhar estes momentos recheados de cor e animação. Os desfiles 
decorreram em Vale de Água, São Domingos, Ermidas-Sado, Alvalade, Cercal do 
Alentejo, São Bartolomeu da Serra, Santa Cruz, Abela, Roncão, Santiago do Cacém 
e Vila Nova de Santo André. As temáticas foram, igualmente, bastante variadas, 
contendo inclusive algumas mensagens importantes para os “graúdos”, como são 
exemplo os temas ligados à preservação da natureza e do ambiente. 

Os desfiles em Vila Nova Santo André e Santiago do Cacém contaram com a 
animação-extra da companhia “XPTO”.
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Fixada Zona de 
Proteção Espe-
cial da Quinta dos 
Olhos Bolidos

Lagoa de Santo André 
“invadida” pelo mar

A abertura da Lagoa de Santo André ao mar ocor-
reu no dia 19 de março, na presença de cen-
tenas de curiosos. Isabel Pinheiro, da Agência 

Portuguesa do Ambiente (APA) – entidade responsá-
vel pelo processo – assegura que a operação “correu 
bem, conforme programado”. 

Isabel Pinheiro realça o importante “trabalho de 
parceria feito com o ICNF” e explica que “a escolha 
do dia deveu-se às marés favoráveis, em que a maré 
alta ocorre no período diurno – que é essencial para 
que a operação corra bem – e há também uma dife-
rença considerável entre a maré cheia e a maré va-
zia, que favorece o esvaziamento, e depois, por con-
seguinte, o reenchimento. As condições climáticas 
também eram favoráveis”. A responsável manifestou 
ainda o desejo de que “o canal se mantenha aberto 
durante bastante tempo” e sublinhou que a prepara-
ção da abertura da Lagoa ao mar começou “no início 
de janeiro”.

A Vice-Presidente da Autarquia, Margarida San-
tos – que, tal como o Vereador Albano Pereira, mar-
cou presença no local – destaca “uma tradição que 
permite a renovação da lagoa, da sua flora e da 
sua fauna, que as pessoas vêm ver todos os anos”. 
Margarida Santos justifica o interesse de tantas 
pessoas pelo facto de se tratar de “um espetácu-
lo que acaba por ser sempre diferente, porque a 
natureza vai mudando”, perspetivando ainda que 
“nos próximos dias vão continuar a aparecer aqui 

muitas pessoas para ver como evolui esta abertura 
de 2015”.

A abertura da Lagoa de Santo André é feita to-
dos os anos numa altura sempre próxima do equinó-
cio da primavera, um processo que está a cargo da 
Agência Portuguesa do Ambiente e que outrora foi 
da responsabilidade da Câmara Municipal de Santia-
go do Cacém e depois da Reserva Natural das Lagoas 
de Santo André e da Sancha. A abertura da Lagoa 
de Santo André ao mar visa a renovação da água da 
lagoa, a limpeza e lavagem do seu fundo e a entrada 
de algumas espécies piscícolas, com destaque para 
os alevins e enguias. O processo, outrora feito pela 
força de “braços e bestas”, foi substituído já há vá-
rios anos por máquinas.

António Gonçalves - Pescador

“Acompanho a aber-
tura da Lagoa ao mar 
desde os meus 8/10 
anos. Recordo os tem-
pos em que a abertura 
era feita com enxadas e 
pás, demorava muitos 
dias. Chegavam a ser 
100 ou 200 homens a 
trabalhar”.

ambiente

A Secretaria de Estado da Cultura fixou, 
através da Portaria n.º 265/2014, publica-
da no Diário da República, 2.ª série, n.º 

71, de 10 de abril, a Zona Especial de Proteção 
(ZEP) da Quinta dos Olhos Bolidos, situada na 
União de Freguesias de Santiago do Cacém, San-
ta Cruz e São Bartolomeu da Serra, no Município 
de Santiago do Cacém, que já tinha sido entre-
tanto classificada como Monumento de Interes-
se Público (MIP) pela Portaria n.º 740-EU/2012, 
publicada no Diário da República, 2.ª série, n.º 
252 (suplemento), de 31 de dezembro. 

O diploma publicado define uma ZEP que tem 
em consideração a localização e o enquadramen-
to paisagístico do imóvel, incluindo a extensão 
da propriedade na qual se insere, bem como os 
limites das vizinhas quintas do Meio, de São João 
e do Pomar Grande, outrora um todo fundiário, 
bem como as nascentes que alimentam o seu 
sistema hidráulico. A sua fixação visa garantir a 
integridade da área rural circundante, salvaguar-
dando a relação entre as zonas de recreio e lazer 
e as de produção agrícola, protegendo o imóvel 
na sua envolvente e assegurando as perspetivas 
de contemplação e os pontos de vista que consti-
tuem a respetiva bacia visual.

Tudo indica que esta quinta tenha perten-
cido ao bispo D. António Paes Godinho, que foi 
provisor no arcebispado de Lisboa e dignitário, 
por um curto período, da Diocese de Nanquim 
(China). Este alto personagem da hierarquia ca-
tólica viveu também na vila de Santiago do Ca-
cém durante cerca de vinte anos (cerca da déca-
da de 1740-1760), onde ainda hoje subsiste o 
topónimo de Rua do Bispo.

As casas de morada da quinta não são de 
grandes dimensões, situação que no entanto é 
compensada pelos jardins e fontes que se en-
contram espalhados por todo o espaço. 
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Álvaro Beijinha visita obra da ETAR de 
Alvalade e anuncia novos investimentos

O Presidente da Câmara Municipal, Álvaro Beiji-
nha, acompanhado pelo Vereador Albano Pe-
reira e pelo Presidente da Junta de Freguesia 

de Alvalade, Rui Madeira, esteve de visita à obra da 
nova ETAR de Alvalade, no dia 16 de março, tendo 
ainda anunciado novos investimentos na área do 
saneamento para as localidades de Relvas Verdes e 
Vale da Eira.

“O objetivo da visita foi ver o ponto de situação 
da obra, que é absolutamente fundamental para a 
freguesia de Alvalade. A anterior ETAR estava obso-
leta e havia a necessidade de fazer uma nova”, recor-
da Álvaro Beijinha, num processo cuja obra se ini-
ciou em finais de outubro / princípio de novembro. 
Sobre o equipamento, Álvaro Beijinha fala de “uma 
infraestrutura moderna, que irá certamente servir a 

população de Alvalade, cujo investimento é bastante 
significativo. Estamos a falar de quase 1,4 milhões 
de euros. É a obra com maior volume financeiro que 
está a decorrer em todo o Município. 

“O saneamento é uma aposta clara, que resulta 
de uma estratégia que a Câmara delineou há algum 
tempo atrás”, estando já concluída e em funciona-
mento a ETAR do Cercal do Alentejo, “uma obra 
também muito importante. Está, neste momento, a 
decorrer uma intervenção em Santiago do Cacém, 
para levar água às localidades de Relvas Verdes e Al-
deia dos Chãos, um investimento na ordem dos 800 
mil euros. Isto só é possível porque entrámos numa 
parceria de 21 Municípios com a Águas de Portugal. 
A Autarquia, ao entrar neste sistema, não sendo di-
retamente a dona da obra, acaba por pagá-la por via 
do tarifário que tem de pagar à Águas do Alentejo”, 
conclui. 

Álvaro Beijinha aproveitou a ocasião para anun-
ciar novos investimentos no Município na área do 
saneamento. “Uma vez que parte do sistema, nas lo-
calidades mais pequenas, continua na responsabili-
dade direta da Câmara, vamos também investir, este 
ano, se não houver nenhum problema, em duas no-
vas ETARs de pequena dimensão, em Relvas Verdes e 
em Vale da Eira”. Recentemente, a Câmara Municipal 
terminou ainda a obra de uma Estação de Tratamen-
to de Águas (ETA) na localidade de Silveiras. “Esta-
mos a fazer um conjunto de investimentos muito 
significativo no saneamento e na água”, sublinha o 
Presidente da CMSC.

Dia da Árvore - 100 crianças participaram em ação de 
reflorestação no Pinhal do Concelho

Cerca de 100 crianças participaram, no dia 19 de 
março, numa ação de reflorestação no Pinhal 
do Concelho, na zona envolvente de Santiago 

do Cacém. Os alunos das EB1 de S. Bartolomeu da 
Serra, Relvas Verdes e a turma 3.º A da EB Frei André 
da Veiga arregaçaram as mangas e contribuíram para 
a reflorestação daquele que é considerado o “pulmão 
verde” de Santiago do Cacém. Os executivos da Câ-
mara Municipal e da Junta de Freguesia juntaram-se 
aos alunos das escolas na plantação das árvores. 
As crianças da EB 1 e Jardim de Infância de Al-
deia dos Chãos, S. Bartolomeu da Serra e Rel-
vas Verdes, também plantaram árvores nas suas 
respetivas escolas, num gesto que visou assi-
nalar o Dia Mundial da Árvore e sensibilizar os 
mais novos para a preservação da Natureza. 

A iniciativa foi organizada pela União das Freguesias 
de Santiago do Cacém, Santa Cruz e S. Bartolomeu da 

Serra, Câmara Municipal e José Maria Pereira e Filhos, 
Lda., que ofereceu perto de 500 árvores para plantar.
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ação social Associação 
Intervir.Com asse-
gura continuidade 
do projeto “(DES)
Igualdades”

A Intervir.Com – Associação de Promoção 
da Saúde, Desenvolvimento Social e Cul-
tural viu no início do mês de dezembro a 

aprovação pela Secretaria de Estado dos Assun-
tos Parlamentares e da Igualdade da continui-
dade do projeto (DES)Igualdades, para os anos 
2014/2015. Este projeto integra-se numa das 
áreas estratégicas de intervenção do V Plano 
Nacional de Prevenção e Combate à Violência 
Doméstica e de Género que visa proteger as ví-
timas e promover a sua integração, tendo como 
objetivo, entre outros, prevenir a revitimização, 
procurando consolidar o sistema de segurança 
e de proteção de vítimas de violência doméstica 
e melhorar o acesso aos serviços por parte das 
vítimas, contribuindo para a revitimização e da 
vitimização secundária.

Integrado numa estratégia de prevenção e 
proteção de vítimas que prevê assegurar uma 
cobertura nacional ao nível do atendimento e 
acolhimento, o projeto (DES)Igualdades con-
tinuará a atuar nos concelhos de Santiago do 
Cacém, Sines, Grândola e Alcácer do Sal. 

Com início em 2012, foram acompanhados 
nas diversas valências do projeto 72 casos até 
final do ano de 2014, provenientes destes 4 
concelhos do Litoral Alentejano, sendo a grande 
maioria mulheres vítimas de violência domésti-
ca e menores a cargo.

Nesta nova aprovação, projeto (DES)Igualda-
des oferece gratuitamente Apoio Social, Jurídico 
e Psicológico a Vítimas e Menores a Cargo, bem 
como contempla a realização de ações de in-
formação e formação a nível local, no âmbito 
da Violência Doméstica, junto de públicos es-
tratégicos.

Apesar de sediado em Vila Nova de Santo 
André, os atendimentos poderão ser itineran-
tes sempre que se revele pertinente, de forma 
a responder às necessidades da população com 
maiores dificuldades económico-sociais.

Não se deixe silenciar! Peça ajuda.
Denuncie!

Inauguração do Lar de Alva-
lade concretiza sonho antigo

No dia 28 de janeiro foi inaugurada a Estrutura 
Residencial para Pessoas Idosas de Alvalade, 
um investimento de dois milhões e cem mil eu-

ros, que representa “a concretização de um sonho de 
muitos alvaladenses”, sublinha Álvaro Beijinha, Presi-
dente da Câmara Municipal, que esteve acompanha-
do na cerimónia pelos Vereadores Albano Pereira, 
Norberto Barradas e Margarida Santos.

Na presença de muitos alvaladenses, que não 
quiseram perder um dia histórico, o Presidente da 
Autarquia sublinhou “a astúcia, a audácia e a cora-
gem da direção da Casa do Povo de Alvalade” ao de-
cidir avançar para este grande projeto. A entrada em 
funcionamento desta Estrutura “acresce a uma rede 
de equipamentos existentes no Município, que o 
torna, reconhecidamente, como um dos municípios 
a nível nacional que melhor cobertura tem de equi-
pamentos sociais, nomeadamente com 11 Centros 
de Dia – que dão resposta em todas as nossas fre-
guesias –, cobertura de apoio domiciliário também 
em todas as freguesias, três Unidades de Cuidados 
Continuados, uma Unidade de Cuidados Paliativos 
e vários equipamentos de apoio à infância. Com a 
inauguração do Lar de Alvalade, passamos a ter qua-
tro lares no nosso Município”, destaca.

Quem também se mostrou muito satisfeito foi 
Rui Madeira, Presidente da Junta de Freguesia de Al-
valade, que falou em “honra e orgulho pela inaugu-

ração de um dos equipamentos sociais mais impor-
tantes de Alvalade”, naquilo que considera ser uma 
“necessidade há muito sentida na freguesia, uma 
preocupação que angustiava os alvaladenses”. Rui 
Madeira elogiou algo que considera ser uma marca 
distintiva dos alvaladenses: “a procura de soluções 
conjuntas, a articulação profunda entre instituições 
e população e o respeito pela nossa história”.

O Presidente da Direção da Casa do Povo de Alva-
lade, Luís Silva, evidenciou o facto de esta Estrutura 
Residencial para Pessoas Idosas representar “uma 
aposta de grande dimensão” e de ser “uma obra 
que nos enche de orgulho”. O responsável destacou 
ainda o papel da Câmara Municipal de Santiago do 
Cacém ao longo dos anos, que “contribuiu de forma 
relevante ao colocar à disposição os terrenos para o 
Centro de Dia em 2003 e agora para a construção 
desta Estrutura Residencial”, para além de uma com-
participação financeira protocolada em setembro de 
2014; bem como da Junta de Freguesia de Alvalade 
“em termos logísticos”, agradecendo também a vá-
rias outras pessoas e entidades determinantes para 
a edificação do equipamento. 

Presente na ocasião, o Ministro da Solidarieda-
de, Emprego e Segurança Social, Pedro Mota Soares, 
sublinhou “a cooperação entre entidades e as dificul-
dades tremendas em fazer edificar uma obra como 
esta”.
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No dia 22 de janeiro iniciou-se a “nova vida” da Escola Primária de Brescos, 
com o começo da atividade do projeto “Fazendo e Aprendendo”, destina-
do à população sénior local, após o encerramento da escola por parte do 

Ministério da Educação, no início deste ano letivo.
Com o mote “A escola é para todos”, os últimos tempos têm sido dedica-

dos a arranjos no espaço. “Já pintámos, costurámos as cortinas, limpámos, 
arranjámos coisas e os trabalhos que temos aqui expostos vieram da Escola da 
Costa de Santo André, onde estivemos cerca de nove anos”, conta a professora 
Fernanda Malafaia, que tem vindo a coordenar as atividades do projeto ao 
longo dos anos. O início da atividade foi assinalado com a realização de um 
lanche, que contou com a presença do Presidente da Câmara Municipal, Álvaro 
Beijinha, que evidenciava “muita satisfação, porque nós já há muito tempo que 
temos vindo a acompanhar este projeto, que tem tido na pessoa da professora 
Fernanda Malafaia a sua grande dinamizadora”.

Álvaro Beijinha – que esteve acompanhado pelo Vereador Albano Pereira 
na iniciativa - considera que “os projetos desta natureza fazem com que estas 
pessoas continuem a ter um papel muito importante na sociedade e nestas pe-
quenas comunidades. A Câmara faz aquilo que lhe compete, que é dar o apoio 
dentro das nossas possibilidades, neste caso com a cedência das instalações e 
também a outros níveis. Vamos acompanhando este projeto”.

Quem também marcou presença na ocasião foi o Presidente da Junta de 
Freguesia de Santo André, Jaime Cáceres, que destacou “o papel da população 
sénior na passagem do contributo das suas vidas a outras pessoas”, algo que 
considera ser “muito importante”, dirigindo-se depois à juventude dos nossos 
tempos: “era bom que os jovens pusessem os olhos nisto que estas pessoas 
fazem. Com a partilha consegue-se tudo”.

Escola de Brescos inicia “nova vida”
Com o mote “A escola é para todos”, os últimos tempos têm sido dedicados a arranjos no espaço.

2500 sopas servidas em Santiago do Cacém
“Um grande acontecimento para ficar na memória de todos”

Expectativas superadas. À semelhança da 1.ª e da 2.ª edição, o III Festival de 
Sopas foi um sucesso a todos os níveis, com cerca de 2500 sopas servidas nos 
Pavilhões de Feiras e Exposições em Santiago do Cacém, que registaram uma 

enchente no dia 7 de fevereiro.
Com um cariz social e tradicional, o evento organizado pela Paróquia de San-

tiago do Cacém, pelo Agrupamento 722 do Corpo Nacional de Escutas e pela União 
de Freguesias de Santiago do Cacém, Santa Cruz e São Bartolomeu da Serra juntou 
cerca de três mil pessoas de todas as idades.

Pedro Guimarães, pároco de Santiago do Cacém, fala em “mais um sucesso” 
e adianta que “o Festival superou as expectativas pela qualidade, pela presença, 
pelo convívio e sobretudo pelo bom ambiente que fomos capazes de proporcionar a 
quem lá esteve e a quem lá passou, um grande acontecimento para ficar na memória 
de todos”.

Foram servidas entre “2400 a 2500 sopas” e a procura acabou mesmo por supe-
rar a oferta. Pedro Guimarães afirma, sem hesitar, que “é para continuar no próximo 
ano. 

Por apenas 5 €, cada visitante teve direito a degustar quatro sopas e pão e levou 
para casa uma malga de barro alusiva ao evento. A animação esteve a cargo dos 
“Tem Avondo”, de São Domingos, que trouxeram a música tradicional alentejana ao 
evento. A Câmara Municipal apoiou o certame pelo terceiro ano consecutivo.
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Baile da Pinha junta 250 seniores na discoteca Alexander’s

No dia 1 de abril na Discoteca Alexander’s, em Santiago do Cacém de-
correu mais uma iniciativa inserida no Projeto Sénior 2015 - o “Baile da 
Pinha” - uma organização da Câmara Municipal, que juntou 250 seniores 

de várias instituições e associações do Município. 
A alegria, a diversão e a partilha foram as notas dominantes de uma tarde 

onde foram eleitos o Rei e a Rainha do Baile (aqueles que, segundo a tradição, 
puxam a fita que abre a pinha) e que até acabaram por ser, na ocasião, duas 
rainhas. O baile foi animado por Luís Godinho e houve ainda espaço para um 
lanche partilhado, com a oferta de folar da Páscoa. A Vice-Presidente da Autar-
quia, Margarida Santos, marcou presença na iniciativa, saudou os participantes 
e destacou “o conjunto de iniciativas programado no âmbito do Projeto Sénior 
ao longo do ano”, algo que considera ser “um dever da Câmara para quem já 
deu tanto ao Concelho”.

desporto

Multidão recebeu pelotão da Volta ao 
Alentejo em Bicicleta em Santo André
O percurso da Volta ao Alentejo em Bicicleta voltou este ano a incluir as 

estradas do Município de Santiago do Cacém, com Vila Nova de Santo 
André a receber o final da 4.ª e penúltima etapa da 33.ª edição da “Alen-

tejana”, no dia 28 de março, com uma multidão vibrante a acolher o pelotão 
e a sempre impressionante estrutura organizativa da prova, organizada pela 
Pódium Events.

O polaco Pawel Bernas (Activejet Team) conseguiu escapar já na parte final 
da tirada e ganhou isolado na meta instalada na Avenida de Sines, conquis-
tando a camisola amarela de líder da classificação geral, que viria a manter no 
dia seguinte, na última etapa, que o consagrou como o grande vencedor final.

A etapa arrancou de Aljustrel (um total de 143,7 km) e passou por várias 
localidades do Município até chegar a Vila Nova de Santo André:  Alvalade, Sil-
veiras, Espadanal, Cercal (Meta Volante), Vale Seco, Santiago do Cacém (Meta 
Volante), Mulinheta, Roncão, Cruz de João Mendes e Brescos. Esta edição da 
prova contou com a participação de mais de 180 ciclistas (foi a maior de sem-
pre), repartidos por 23 equipas, nacionais e estrangeiras.

A forte participação do tecido empresarial local e a determinação da Junta 
de Freguesia de Santo André tornaram possíveis a vinda da maior competição 
desportiva do Alentejo para o Município, habituado a receber grandes provas 
velocipédicas e com um público desde há muitos anos apaixonado pela mo-
dalidade. A animação antes da chegada dos ciclistas contou com as atuações 
do grupo de Cante Alentejano da Academia Sénior e Artes e Saberes (ASAS) e 
do Grupo de Cante Alentejano feminino de Vila Nova de Santo André – “Vozes 
Além Tejo”, sendo de destacar também as degustações de produtos locais e 
regionais. 

A Câmara Municipal de Santiago do Cacém apoiou a iniciativa e esteve re-
presentada no local pelo Vereador do Desporto, Norberto Barradas.

Meta Volante em Santiago

Grande adesão de público na chegada do pelotão
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O Andebol está de volta ao JAC
A autarquia está na primeira linha do incentivo à prática desportiva

O Juventude Atlético Clube (JAC), em parceria com a autarquia e o Agrupamento 
de Escolas de Santiago do Cacém, quer voltar a colocar Santiago do Cacém na 
rota do andebol. 

Numa iniciativa conjunta do JAC, do Agrupamento de Escolas do Município e da 
Federação de Andebol de Portugal, o clube dedicou um dia ao Andebol 4 Kids.

O JAC quer oferecer mais uma modalidade aos muitos jovens do Município e, 
para cativar mais praticantes para o andebol, a parceria com as escolas é fundamen-
tal, como nos contou Clara Boavista, “O JAC pediu-nos ajuda para cativar o maior 
número possível de atletas para darem início ao Andebol”.

O JAC tem, no Agrupamento de Escolas de Santiago do Cacém, um grande apoio 
no incentivo à prática desportiva, particularmente na pessoa do seu Diretor, Manuel 
Botelho Mourão, grande defensor da prática da atividade física desportiva, é peren-
tório nas afirmações que faz, “penso que as escolas públicas têm várias falhas, co-
meçando logo pelo pré-escolar. Falta atividade física desportiva, porque são idades 
em que os meninos mais querem correr, saltar, jogar, interagir”.

O Andebol é uma modalidade pela qual o próprio Presidente da Câmara Muni-
cipal, Álvaro Beijinha, nutre especial simpatia: “Conheço bem o andebol, eu próprio 
pratiquei. Tenho um carinho especial por este desporto,” conta o autarca, e destaca a 
importância da iniciativa, “é importante sublinhar a iniciativa do JAC em trazer de novo 
esta modalidade aos miúdos de Santiago. Espero que muitos deles fiquem com o “bi-
chinho” e que possa surgir a organização de equipas para competir porque o desporto 
é, de facto, das coisas mais importantes que a vida nos dá, em particular nos jovens.” 

Álvaro Beijinha assegura o apoio da Câmara Municipal a este projeto, “a au-
tarquia, dentro das nossas possibilidades, está na primeira linha do incentivo 
à prática desportiva. O JAC é um clube muito eclético, isso é muito importante 
e a autarquia está “de corpo e alma” no apoio a esta iniciativa.”

162 mil euros para as 
coletividades desportivas

A Câmara Municipal e 30 coletividades desportivas do Município assinaram, no 
dia 16 de dezembro, um protocolo de apoio financeiro em que a autarquia 
disponibiliza um total de 162 mil euros para apoiar a dinâmica e o desenvolvi-

mento dos clubes e associações locais.
“É sempre com  enorme satisfação que a Câmara Municipal celebra este proto-

colo. As coletividades desempenham um papel absolutamente fundamental e deci-
sivo naquilo que é a promoção do desporto e da cultura dos mais jovens”, sublinha 
Álvaro Beijinha, Presidente da CMSC, que na cerimónia esteve acompanhado pelo 
Vereador do Desporto, Norberto Barradas. Mesmo com as crescentes dificuldades, 
“na área do movimento associativo, a opção da autarquia foi de não reduzir a verba 
atribuída no ano transato”, destaca o Presidente, deixando “uma palavra sincera de 
reconhecimento e agradecimento” ao movimento associativo local, que classifica de 
“eclético, numa diversidade que também é importante”.

Parceria entre Câmara e 
clubes

A Câmara Municipal de Santiago do Cacém e o Movimento Associativo 
Desportivo estiveram reunidos, no dia 21 de março, no Auditório Mu-
nicipal António Chainho, com o intuito de avaliar, discutir e apresentar 

propostas para a melhoria do Regulamento de Atribuição de Apoios Financei-
ros ao Movimento Associativo Desportivo do Município.

Esta foi a primeira fase de discussão do Regulamento, cujas alterações a 
implementar deverão entrar em vigor a partir da próxima época desportiva. 
Tanto a Autarquia como os clubes apresentaram propostas para a melhoria do 
documento, estando para breve a sua versão final. 
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365 alunos no 
Corta-Mato escolar

O tradicional Corta-Mato Escolar Concelhio 
disputou-se, este ano, em Alvalade, no 
dia 7 de janeiro. Entre todos os escalões, 

a prova reuniu 356 participantes e a organiza-
ção esteve a cargo da Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém e da Escola Prof. Arménio Lança, 
de Alvalade. 

A prova, já com grande tradição, além de de-
finir os campeões do Corta-Mato no Município, 
serviu também para apurar os representantes 
locais no Corta-Mato Escolar Regional, que se 
disputou a 3 de fevereiro em Castro Verde. Nem 
o frio que se fazia sentir desmotivou os atletas, 
que “deram o litro” em representação das suas 
escolas. A Cercisiago voltou a estar representa-
da na competição, desta vez por 39 utentes.

Por equipas, a vitória sorriu à Escola Secun-
dária Manuel da Fonseca (Santiago do Cacém), 
seguida da Escola Prof. Arménio Lança (Alvala-
de), ESPAM (Santo André), Escola Básica Frei An-
dré da Veiga (Santiago do Cacém), Escola Básica 
n.º 1 de Santo André e EB do Cercal do Alentejo.

Vencedores individuais:
- Infantis A fem.: Margarida Soares (EB n.º 1 San-

to André)
- Infantis B fem.: Nádia Gamito (Escola Secundá-

ria Manuel da Fonseca)
- Iniciados fem.: Daniela Bule (Escola Secundária 

Padre António Macedo)
- Juvenis fem.: Mónica Galambas (Escola Secun-

dária Padre António Macedo)
- Infantis A masc.: Alexandre Guerreiro (EB n.º 1 

Santo André)
- Infantis B masc.: Pedro Bôto (Escola Secundária 

Manuel da Fonseca)
- Iniciados masc.: André Bôto (Escola Secundária 

Manuel da Fonseca)
- Juvenis masc.: Bruno Gomes (Escola Secundária 

Manuel da Fonseca)
- Juniores masc.: João Pereira (Escola Secundária 

Manuel da Fonseca)

“O Futuro da Arbitragem 
Portuguesa” em debate

O “Futuro da Arbitragem Portuguesa” foi o tema 
do colóquio realizado no dia 20 de março, no 
Auditório Municipal António Chainho, organi-

zado pelo Núcleo de Confraternização dos Árbitros 
de Futebol de Santiago do Cacém - que integrou o 
colóquio nas comemorações do seu 36.º aniversá-
rio - com o apoio da Câmara Municipal e do Hotel 
Vila Park. O ex-árbitro internacional Pedro Proença 
(considerado o melhor do Mundo em 2012) e Cos-

tinha (treinador de futebol e ex-jogador da Seleção 
Nacional) foram os cabeças de cartaz do encontro.

A iniciativa contou, também, com as presenças de 
José Gomes (Presidente da Associação Portuguesa de 
Árbitros de Futebol) e de Sousa Marques (Presidente da 
Associação de Futebol de Setúbal), num debate mode-
rado por Alexandre Afonso (Coordenador de Desporto 
da Antena 1). Um dos objetivos principais do encontro 
passava por dinamizar a captação de novos árbitros no 
Município, para divulgar a arbitragem e incentivar os 
jovens para seguirem essa carreira. A oportunidade de 
dar outra imagem e outra visão da arbitragem a nível 
distrital e nacional e demonstrar às pessoas o que é a 
arbitragem para além daquilo que é visto nos campos 
ou na televisão foram outros dos objetivos da sessão, 
que contou com um painel de grande qualidade para 
debater um tema sempre “quente”.

O Presidente da Autarquia, Álvaro Beijinha, para 
além das lembranças entregues aos convidados, en-
tregou ao Núcleo de Confraternização dos Árbitros 
de Futebol de Santiago do Cacém uma placa come-
morativa do seu 36.º aniversário.

6ª Maratona de BTT “Rota do 
Casqueiro” com número recorde 

A 6.ª Maratona de BTT “Rota do Casqueiro” re-
alizou-se no dia 22 de fevereiro, uma organi-
zação dos Kotas Bike Team, que trouxe a Vila 

Nova de Santo André um número recorde de 645 
participantes. Um “mega-pelotão” que percorreu os 

bonitos trilhos da região e que resultou numa ex-
celente jornada de promoção do desporto no Muni-
cípio. 

A prova – cujo nome é uma homenagem ao tra-
dicional pão de trigo alentejano – é uma das maiores 
realizações desportivas no Município e trouxe a Vila 
Nova de Santo André atletas oriundos de vários pon-
tos do país, com destaque para a presença de alguns 
Campeões Nacionais de BTT. 

A iniciativa contou com os apoios da Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Cacém e da Junta de Freguesia 
de Santo André. O Presidente da Autarquia, Álvaro 
Beijinha, marcou presença no evento, saudou todos 
os participantes e valorizou o “excelente trabalho de-
senvolvido” pelos Kotas Bike Team.

Os atletas puderam optar por duas distâncias 
(Meia-Maratona – 40 Km; e Maratona – 80 Km).

Os Kotas Bike Team celebraram o seu 14.º aniver-
sário a 18 de janeiro de 2015, foi fundado em 2001, 
por um grupo de amigos que aos fins de semana, 
se encontravam para desfrutar de uns animados e 
relaxantes passeios matinais de BTT. Este grupo de 
amigos considerou estar na hora de tornar tudo um 
pouco mais sério, e nasceu assim a Associação, re-
gistada sem fins lucrativos.
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turismo

Câmara apoia empresários

A Câmara Municipal e a Associação de Apoio à Inovação, Internacionali-
zação e Turismo do Alentejo Litoral (AAL) assinaram, no dia 19 de fe-
vereiro, um contrato de comodato que prevê a cedência gratuita de um 

espaço à AAL, para nele funcionar a nova sede da Associação. 
A ação insere-se no conjunto de medidas que têm vindo a ser tomadas 

pela Câmara Municipal no apoio ao empreendedorismo e à competitividade 
das empresas, bem como no âmbito da projeção turística local e regional. 
Álvaro Beijinha, Presidente da Autarquia, Marta Matos e Rui Candeias, em re-
presentação, respetivamente, das sociedades Matos e Coelho, Contabilidade e 
Consultadoria, Lda. e Rui & Candeias, Instalações Elétricas, Lda. – sociedades 
que intervieram no ato na qualidade de Presidente e Vice-Presidente da AAL – 
assinaram o contrato que vai permitir à Associação instalar a sua sede no piso 
intermédio da ala nascente do edifício do Mercado Municipal de Santiago do 
Cacém.

A AAL tem como principal intuito contribuir para a inovação, internaciona-
lização e desenvolvimento do Litoral Alentejano, atuando no âmbito regional 
e visando assim apoiar os empresários e as empresas da região, pondo à sua 
disposição instrumentos e mecanismos que permitam promover o seu em-
preendedorismo qualificado, o aumento da competitividade das empresas, a 
sua inovação, a internacionalização, a qualificação e ainda atua no apoio ao 
desenvolvimento do turismo regional.  

12ª Prova de Vinhos de Santa Cruz 
Qualidade do vinho local e regional em destaque

A Sala da Sociedade Recreativa 3 de maio recebeu, no dia 18 de abril, a 12.ª 
Prova de Vinhos de Santa Cruz, que contou com 43 vinhos a concurso, prove-
nientes de pequenos produtores locais, bem como de adegas comerciais da 

região. O Presidente da Câmara Municipal, Álvaro Beijinha, à semelhança de anos 
anteriores, integrou o júri do concurso.

A qualidade geral dos vinhos locais e regionais foi uma das notas dominantes 
da tarde, potenciados pelos petiscos regionais que fizeram as delícias das cerca de 
três centenas de pessoas que lotaram por completo o espaço. O júri composto por 
Álvaro Beijinha, pelo representante da União das Freguesias de Santiago, Santa Cruz 
e São Bartolomeu, Armando Almeida, e dois enólogos profissionais, João Vicêncio e 
Joaquim Mendes, elegeram “O Vale das Éguas 2013” como o melhor vinho branco e o 
“Encosta das Fornalhas 2014” como melhor tinto das adegas comerciais a concurso. 
Na categoria “Terras de Santa Cruz” dos produtores locais, Libério Augusto Oliveira 
venceu no vinho tinto e António Covas no vinho branco.

“De ano para ano, esta iniciativa vai ganhando cada vez mais raízes e dimensão”, 
destaca Álvaro Beijinha, que sublinha o facto da Prova de Vinhos de Santa Cruz mos-
trar “aquilo que de bom temos na nossa terra.”. 

A tarde de convívio foi abrilhantada pela atuação do Grupo Falta Um, que colo-
cou os visitantes a cantar conhecidas modas alentejanas. 

A organização desta iniciativa esteve a cargo do Grupo Desportivo de Santa Cruz, 
que contou com os apoios da Câmara Municipal de Santiago do Cacém e da União 
das Freguesias de Santiago, Santa Cruz e São Bartolomeu da Serra.
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Aposta no Turismo – regresso à BTL
Turismo, património e gastronomia foram apostas de Santiago do Cacém 

O Presidente da Câmara Municipal, Álvaro Beiji-
nha, considerou o regresso do Município à BTL 
– a Feira Internacional de Turismo de Lisboa – 

“uma aposta ganha”, sublinhando que a presença nos 
pavilhões da FIL, em Lisboa, entre os dias 25 de feve-
reiro e 1 de março, “representa certamente um retorno 
muito superior àquilo que foi o nosso investimento”.

O Município esteve enquadrado no grande espa-
ço promocional da Entidade Regional de Turismo do 
Alentejo e Ribatejo – novamente distinguida como con-
vidada especial/destino de qualidade pela FIL – e os 
objetivos passavam por “mostrar Santiago do Cacém e 
todas as suas potencialidades”. Álvaro Beijinha destaca 
a “grande dinâmica” atual do Município e está convicto 
de que a ida à BTL irá reforçar essa tendência.

“Promovemos toda a parte da hotelaria, restau-
ração, património edificado e ambiental, as nossas 
praias e barragens, as nossas gentes, a nossa gastro-
nomia, tudo o que de bom o nosso Município tem”. 
Álvaro Beijinha evidencia a importância de “promo-
vermos o nosso Município perante todos”.

Quem visitou o stand da CMSC pôde ainda de-
gustar a doçaria local e licores tradicionais, bem 
como assistir a filmes promocionais do Município. 
No último dia da feira, Santiago do Cacém esteve re-
presentado no grande desfile de Grupos de Cante 
Alentejano, através do Grupo Coral da Casa do Povo 
do Cercal do Alentejo. 

Combate a Incên-
dios Florestais em 
preparação

Na sequência das ações que têm vindo a ser 
conduzidas desde 2013 – e que visam au-
mentar e melhorar a capacidade conjunta 

de preparação e intervenção no âmbito do Dispo-
sitivo Especial de Combate a Incêndios Florestais 
(DECIF) no Distrito de Setúbal –, decorreu, no dia 
9 de março, na Sala de Sessões da Sede do Mu-
nicípio em Santiago do Cacém, uma reunião que 
juntou as entidades e autoridades responsáveis 
pelo planeamento e prevenção neste domínio.

Na mesa, estiveram o Vereador com o pelou-
ro da Proteção Civil da Câmara Municipal, Albano 
Pereira; a Comandante Operacional Distrital de 
Operações de Socorro de Setúbal, Patrícia Gas-
par; o Chefe do Núcleo de Proteção Ambiental do 
Destacamento Territorial de Santiago do Cacém, 
José Francisco da Costa Fortuna; e o Coordena-
dor Regional DFCI/CPE do Distrito de Setúbal, 
Carlos Borges (Instituto da Conservação da Natu-
reza e das Florestas). Marcaram ainda presença 
na reunião os Presidentes das Juntas de Fregue-
sia de Santo André, Alvalade, São Francisco da 
Serra e Ermidas-Sado, bem como representantes 
dos Bombeiros de Santiago do Cacém e Alvalade, 
além de técnicos municipais responsáveis nas 
áreas da Proteção Civil e das Florestas.

Albano Pereira recorda que “o DECIF decor-
re todo o ano, mas há um impacto mais forte 
na época de verão, que é de julho a setembro, 
época mais propícia para os incêndios”, frisando 
que “é sempre importante fazer uma reunião de 
preparação e o polimento de algumas situações 
que correram menos bem nos anos anteriores”. 
Os principais assuntos abordados na reunião fo-
ram “a mobilização de meios, a logística e a co-
ordenação de meios nos teatros de operações”. 
O Vereador da Proteção Civil assegura ainda que 
“no final de setembro, irá decorrer outra reunião 
neste âmbito, para avaliar o que correu menos 
bem, para que melhoremos nos próximos anos”.

A Comandante Operacional Distrital de Ope-
rações de Socorro de Setúbal, Patrícia Gaspar, 
sublinha a importância de “identificar eventuais 
constrangimentos e de criar uma oportunidade 
para esclarecer dúvidas que possam ainda exis-
tir relativamente àquilo que é a competência de 
cada um dos atores que participam direta ou 
indiretamente nesta questão da defesa da flo-
resta contra incêndios, desde a componente da 
prevenção, à fiscalização e àquela que é a última 
solução desejada, mas que todos os anos acaba 
por se verificar, que é o combate”.

cultura

Centro Cultural de Ermidas 

O dia 18 de abril marcou a história da Freguesia 
de Ermidas-Sado com a inauguração do Centro 
Cultural de Ermidas. “Uma mais-valia para a Fre-

guesia” sublinhou Carlos Parreira, Presidente da Junta 
de Freguesia de Ermidas-Sado, que esteve acompanha-
do na cerimónia pelo Presidente da Câmara Municipal, 
Álvaro Beijinha. Esta iniciativa esteve inserida nas co-
memorações do 14.º Aniversário de Elevação a Vila.

Na presença de muitos ermidenses o Presidente 
da Junta de Freguesia reforçou que este equipamento 
é “uma obra muito desejada pela população”. Num in-
vestimento de 38 mil euros, o projeto foi candidatado 
ao Programa de Desenvolvimento Rural (ProDer) com 
comparticipação da Junta de Freguesia de Ermidas-
-Sado e da Câmara Municipal de Santiago do Cacém.

O novo Centro Cultural está instalado no edifí-
cio, já existente, no Jardim Público de Ermidas, que 
foi agora requalificado, engloba uma sala polivalente 
que está equipada com sistema de som, projetor e 
tela elétrica, servirá para exposições, espetáculos, 
cinema e outras atividades; e um bar.

Este novo equipamento requalifica o Jardim Pú-
blico e a Freguesia, “a intenção do executivo da Junta 
de Freguesia é investir para revitalizar o espaço pú-
blico”, reforça Carlos Parreira.

Um espaço que vai servir toda a população, desde 
as crianças até aos idosos. Neste momento, está paten-
te até ao dia 17 de maio, a exposição de Pintura Preto 
& Branco e Outros Tons de Ana Galamba e Carla Rafael.
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“Contos Traquinas” promove o livro e a leitura junto 
do público juvenil

Com o objetivo de comemorar o Dia Internacio-
nal do Livro Infantil e promover a leitura junto 
dos mais pequenos, as Bibliotecas Municipais 

de Vila Nova de Santo André e Santiago do Cacém, 
no âmbito das comemorações do Dia Internacional do 
Livro Infantil, organizaram a X.ª Edição dos “Contos 
Traquinas” que decorreu nos dias 11 e 18 de abril.

Exposições, animação de histórias por animado-
ras das Bibliotecas e a presença dos contadores de 
histórias Carlos Marques e Paula Cusati encantaram 
os mais pequenos que participaram com entusiamo 
na iniciativa.

Para Carlos Marques “Um narrador gosta de es-

cutar, gosta de contar e de cantar, mas acima de 
tudo gosta de estar. Conta e canta histórias da nossa 
tradição oral, recorrendo a formas ancestrais de co-
municação como o riso e a música. A palavra é som e 
a música é história.” Para Paula Cusati “Os livros e as 
histórias têm poderes mágicos. Através deles, vamos 
viajar por montanhas, desertos, planícies, ilhas e até 
pelo fundo do mar. Vamos espreitar palácios, iglus, 
jardins e florestas. Uma viagem guiada por livros 
que contam outras partes de mundo, as pessoas e 
os animais que lá vivem. Histórias que desenham em 
quem as ouve novas paisagens, relativizam certezas 
e ampliam pensamentos.”.

Adiafa em Vila Nova de Santo André

No dia 17 de abril, no Auditório da Escola Secun-
dária Padre António Macedo (ESPAM) em Vila 
Nova de Santo André, realizou-se o concerto 

com o grupo Adiafa no âmbito das Cextas de Cultu-
ra. Como é hábito nos espetáculos promovidos pela 
Quadricultura, a sala estava lotada para ouvir música 
popular alentejana.

O grupo de música popular ADIAFA  foi criado 
pelos músicos José Emídio e Paulo Colaço, por volta 
de 1998 e na sua génese está a divulgação e inter-
pretação do cante campaniço baixo-alentejano , e a 

recuperação do seu instrumento tradicional – a viola 
campaniça .

O grupo já teve diversas formações, tendo dele 
feito parte músicos como Paulo Colaço, José Emídio, 
António “Tói Marreco” Santos, Emídio Zarcos (já fale-
cido), Manuel Bexiga, Luís Espinho, João Paulo Sousa, 
Joaquim Simões, António Caturra e João Cataluna.

A formação atual integra José Emídio, Tói “Mar-
reco” Santos, Luís Espinho e João Paulo Sousa. Após 
vários espetáculos através do Alentejo profundo (e 
não só) e para fazer face a inúmeras solicitações, o 
grupo viu-se confrontado com a necessidade impe-
riosa de registar em disco todo o trabalho de recolha 
entretanto efetuado, ao qual foi acrescentando al-
guns textos próprios que complementavam o modo 
original de entender e interpretar o cante alentejano

“Eis-nos de novo, mais “vivos” que nunca”.

Concurso 
concelhio de 
leitura - Ler com 
prazer

Realizou-se no dia 23 de abril, na Biblioteca 
Municipal Manuel da Fonseca em Santiago do 
Cacém, a 3.ª edição do concurso concelhio de 

leitura realizado pelos alunos dos Agrupamentos de 
Escolas do Município.

O concurso, alusivo ao ano letivo 2014-2015, 
visa a promoção da leitura no público infantil e o 
desenvolvimento da expressividade/leitura expressi-
va em voz alta, organiza-se em 3 escalões: 1º ciclo 
(3º e 4º anos), 2º ciclo e 3º ciclo. Os alunos deverão 
preparar a leitura de um excerto de um livro indicado 
pelo Plano Nacional de Leitura (PNL), de acordo com 
o respetivo ano de escolaridade

A iniciativa é promovida pelos Agrupamentos de 
Escolas do Município, em parceria com a Rede de 
Bibliotecas Escolares, o Plano Nacional de Leitura – 
“Ler+” e a Câmara Municipal de Santiago do Cacém.
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117.º aniversário Banda da Sociedade Recreativa Filarmónica União Artística de Santiago do Cacém

Dia Internacional da Mulher
População adere a iniciativas da Câmara no Dia da Mulher

O Dia Internacional da Mulher, a 8 de março, foi assinalado pela Câmara Munici-
pal, pela primeira vez, com atividades abertas à comunidade, propostas pela 
comissão organizadora, que contaram com a presença do executivo munici-

pal, da Presidente da Assembleia Municipal e dos presidentes das Juntas de Fregue-
sia de Abela, São Francisco da Serra e da União de Freguesias de Santiago do Cacém, 
Santa Cruz e São Bartolomeu da Serra.

Durante a manhã, a zona envolvente às Piscinas Municipais foi palco de uma 
mega-aula de ginástica localizada, dinamizada pelos instrutores de Desporto da Câ-
mara Municipal, que registou uma boa adesão. Um espaço também muito apreciado 
foi uma área dedicada à maquilhagem, a cargo das alunas do Curso de Técnicas 
de Esteticismo-Cosmetologia do Instituto de Emprego e Formação Profissional. No 
local esteve também a Unidade Móvel de Saúde, onde as mulheres puderem efetuar 
rastreios gratuitos. O núcleo de Santiago do Cacém do Movimento Democrático de 
Mulheres (MDM) esteve presente incentivando os presentes a inscreverem numa tela 
o significado de Mulher. As comemorações terminaram com um almoço que juntou 
as trabalhadoras das autarquias locais, que contou com uma surpresa: uma aula 
aberta de kizomba, oferecida pela KizombaMe.

A Banda da Sociedade Recreativa Filarmónica União Artística de Santiago 
do Cacém comemorou os seus 117 anos com um concerto que decorreu 
no dia 11 de janeiro, no Auditório Municipal António Chainho, onde mar-

caram presença a Vice-Presidente da Câmara Municipal, Margarida Santos; o 
Vereador da Cultura, Norberto Barradas; e o Presidente da União de Freguesias 
de Santiago do Cacém, Santa Cruz e S. Bartolomeu da Serra, Vítor Barata, bem 
como autarcas de Sines.

Na primeira parte, atuou a Escola de Música da Sociedade Filarmónica, 
seguindo-se o concerto da Banda, em conjunto com a Banda da Sociedade Mu-
sical União Recreio e Sport Sineense, completando o ciclo de atuações das duas 
bandas, que têm trabalhado em conjunto sob a batuta dos maestros Nélson 
Caetano e Sérgio Pisco.

Septuagenários de 
S. Domingos realizaram 
casamento religioso

Norberto Zorrinho, de 79 anos, e Laura Andrade, de 73, concretizaram o 
seu sonho de realizar um casamento religioso, que aconteceu no dia 18 
de dezembro no Centro de Dia de São Domingos. Recorde-se que este 

casal casou em 2012 na Conservatória do Registo Civil de Santiago do Cacém, 
e agora conseguiram concretizar o casamento religioso. 

Porque o amor não tem idade, este casal não desistiu e fortaleceu os laços 
matrimoniais com esta cerimónia.

Conheceram-se nos “bailaricos” e segundo o noivo “foi amor à primeira 
vista, mas convencê-la a casar é que não foi muito fácil, porque ela não queria 
e eu já estava desanimado”. A noiva, que casou pela primeira vez aos 19 anos, 
teve uma vida muito difícil, mas hoje sente-se “muito feliz”. 

Os noivos reconhecem que “viver bem acompanhado é muito bom”.
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D.A.M.A. arrasam em 
Santiago do Cacém

Dead Combo ao vivo no 
Auditório

Uma das bandas portuguesas do momento, os Dead Combo, foi recebida 
com “casa cheia” no Auditório Municipal António Chainho, em Santiago 
do Cacém, na noite do dia 27 de março. O duo Tó Trips e Pedro Gonçal-

ves tocou músicas do novo trabalho, “A Bunch of Meninos” e revisitou temas 
dos álbuns anteriores, num espetáculo que impressionou pela dinâmica cénica 
originada pela combinação entre a música e a imagem.

18.º Aniversário da Biblio-
teca Manuel da Fonseca

O Auditório Municipal António Chainho (AMAC) foi pequeno para receber no dia 28 
de fevereiro, a banda sensação da música portuguesa – os D.A.M.A. – que pre-
senteou a audiência (que lotou o AMAC) com uma atuação que conjugou não só 

a já conhecida qualidade musical da banda, como também uma mistura entre energia 
e irreverência que fez furor entre o público, que participou ativamente no espetáculo.

A Biblioteca Municipal Manuel da Fonseca, em Santiago do Cacém, atingiu a 
“maioridade” no dia 21 de março, com as comemorações do seu 18.º aniversá-
rio. A tarde foi diferente e divertida, com destaque para as histórias contadas 

e dramatizadas por Ricardo Moura e Patrícia Figueiredo, que fizeram as delícias de 
miúdos e graúdos, que “invadiram” em grande número a encantadora Sala da Hora 
do Conto.

Mais de 50 presépios nas 
ruas da Abela

A aldeia de Abela, no Município de Santiago do Cacém, foi decorada, na 
quadra natalícia, com mais de 50 presépios construídos pela população, 
que estavam distribuídos pelas ruas da localidade. A iniciativa teve como 

tema “A’bela – Uma Família, Um Presépio” e decorreu de uma iniciativa do gru-
po da catequese da Igreja Paroquial local, com o apoio da Junta de Freguesia 
de Abela. Os presépios estiveram em exposição até dia 6 de janeiro de 2015.
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Coral Harmonia

Américo Lourenço 
apresentou 
“Retrato Social” 
em Santo André

Jornadas Corais José Augusto 
começaram em S. Domingos

O primeiro espetáculo das Jornadas Corais 
José Augusto realizou-se no dia 11 de abril 
com a sala da Casa do Povo de S. Domin-

gos completamente cheia, o Coral Harmonia rece-
beu o Coral Polifónico de Alter do Chão. Uma noi-
te em que o canto coral imperou nesta localidade. 
As Jornadas Corais José Augusto prosseguiram no 
dia 18 de maio, no Auditório Municipal António 
Chainho (AMAC) com os mais pequenos a atuarem 
em palco: Harmonia Juvenil, Pequenos Cantores 
de Barrô - Águeda e o Coral Juvenil de Carcavelos. 
O último dia decorrerá a 2 de maio, no AMAC com 
a participação do Coral Harmonia e Coral Polifónico 
de Aveiro.

Coral Harmonia Juvenil

Coral Polifónico de Alter do Chão

Amantes do Alentejo apresentaram 
novo trabalho em Abela
O Grupo Amantes do Alentejo apresentou o seu 

novo trabalho discográfico no dia 11 de abril, 
no Sport Clube Abelense, em Abela, que con-

tou com a participação especial de Custódio Gonçal-

ves. Uma sala que se tornou pequena para acolher 
os admiradores deste grupo de música popular de 
Alvalade (município de Santiago do Cacém), que já 
conquistou todo o país.

O escritor Américo Lourenço apresentou, 
no dia 21 de março, na Biblioteca Munici-
pal Manuel José “do Tojal”, em Vila Nova 

de Santo André, o seu livro Retrato Social, numa 
ocasião que juntou mais de três dezenas de 
curiosos e que contou com a presença do Vere-
ador Albano Pereira.

A obra é, segundo o autor, “uma abordagem 
sobre os múltiplos aspetos que potenciam as di-
ferenças de tratamento entre seres humanos, e 
uma visão sobre as desigualdades sociais, gera-
das pela visão reduzida e condicionada que tem 
conduzido os tripulantes deste navio a um rumo 
incerto”, numa alusão metafórica à sociedade 
portuguesa e aos portugueses. A apresentação 
do livro contou com um orador convidado, João 
Carvalho, e com um momento musical com Inês 
Belchior Henriques ao violino. A tarde contem-
plou ainda a venda de livros e uma sessão de 
autógrafos com Américo Lourenço.

Torneio de Patinagem Artística APS
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Santiago do Cacém

Requalificação da Praça Zeca Afonso

A Câmara Municipal está a proceder à requalifi-
cação da Praça Zeca Afonso. Numa 1.ª fase foi exe-
cutado o parque de estacionamento, o qual consistiu 
na execução dos muros de suporte com blocos de 
betão da ARTEBEL, execução da rede de pluviais, 
modelação do terreno e pavimentação composta por 
sub-base e base em tout-venant e camada de desgas-
te com massas asfálticas AC12.

Encontra-se em execução a rotunda e a zona de 
arranjos exteriores que consiste na alteração do cru-
zamento através da rotunda, o que implica a rede-
finição dos lancis e passeios. É necessário incorpo-

rar um cais de paragem de autocarros. Pretende-se 
ainda abrir uma ligação do novo estacionamento à 
escada junto ao edifício da Biblioteca, de modo a es-
tabelecer um acesso pedonal.

Apesar de a intervenção incidir sobre a reestru-
turação do cruzamento, alargamento de passeios e 

estruturação do estacionamento, considerou-se ser 
importante a colocação de árvores em caldeira re-
vestida com grelha e do revestimento do pequeno 
talude resultante da implantação do parque de esta-
cionamento na plataforma intermédia.

Mobilidade Urbana – Rebaixamento de 
passadeiras

No seguimento do programa RAMPA da CIMAL, 
e pretendendo resolver um problema recorrente na 
cidade de Santiago do Cacém, iniciou-se a execução 
de um projeto de Mobilidade Urbana para a cidade 
de Santiago do Cacém, que compreende a interven-
ção faseada nas passadeiras, melhorando as condi-
ções de acessibilidade para todos os munícipes. Os 
trabalhos executados com os meios operacionais da 

autarquia englobam a execução de rebaixos nos pas-
seios, quer através da utilização da calçada existen-
te, quer da aplicação de uma área de pavimento tátil. 

Esta intervenção está a decorrer na Av. D. Nuno 
Álvares Pereira, junto ao Edifício dos Paços do Con-
celho, dando a prioridade à proximidade a Serviços. 
Prevê-se a continuidade dos trabalhos nesta Avenida.

Beneficiação na 
Aldeia dos Chãos

A Câmara Municipal está a proceder à beneficia-
ção da estrada de acesso à Aldeia dos Chãos, desde 
o entroncamento da EN120 até à Casa de Convívio. 

Os trabalhos em curso englobam: escavação   e 
reconstituição da estrutura do pavimento  constitu-
ída por leito do pavimento, base e sub-base. Execu-
ção de aquedutos para drenagem das águas prove-
nientes do campo de futebol e da estrada.

Posteriormente será colocada a camada de pa-
vimento constituída por massa betuminosas AC12.

Esta obra contribui, significativamente, para a 
melhoria da qualidade de vida dos munícipes.
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Vale das Éguas

Município

Município

Santo André

Rede de Água e Drenagem Pluvial junto 
ao Loteamento de Maria José Fonseca

Com a execução dos arranjos exteriores na en-
volvente do Loteamento de Maria José Fonseca, que 
incluíram a execução de pavimento rodoviário em 
betuminoso e de passeios com piso em pavê, foi ne-
cessário alterar a implantação da conduta da rede 
de abastecimento de água na zona intervencionada, 
procedendo à sua colocação na zona dos passeios 
de forma a evitar que qualquer futura intervenção 
danifique o pavimento rodoviário. 

No decorrer da execução dos pavimentos foi ne-
cessário assegurar a drenagem das águas pluviais 
que atravessam aquela zona com a construção de 
um pequeno troço de rede pluvial que recolhe e as-
segura a drenagem do caudal de uma linha de água 
afluente e da água recolhida diretamente na zona 
pavimentada através de sumidouros ligados à rede. 

Esta intervenção foi realizada em colaboração com 
a Junta de Freguesia da União de Freguesias de S. 
Domingos e Vale de Água.

Trabalhos na rua a 
tardoz da ZAM 

Com a execução da pavimentação desta rua sur-
giu a necessidade de drenar os caudais de água de 
origem pluvial que emergiam à superfície deste arru-
amento que, com a pavimentação, ficará imperme-
abilizado. Assim foi executada a rede de drenagem 
pluvial da rua com implantação de coletores de diâ-
metro significativo entre os 300 mm e os 500 mm, 
caixas de visita e sumidouros.

Tendo-se procedido à execução da sub-base e 
base do pavimento e colocação de lancil com a cola-
boração da Junta de Freguesia de Santo André.

Vias rodoviárias na 
EM 544 e Faleiros

A Câmara Municipal adjudicou à empresa Tecno-
via, Sociedade de Empreitadas, S. A., o tratamento 
das vias rodoviárias no Município, pelo montante 
global de 29.068,85 €.

A obra consiste no tratamento das vias rodoviárias, 
através da aplicação de aglomerado betuminoso a frio.

As zonas a intervir situam-se nas freguesias de São 
Francisco da Serra e Ermidas-Sado. Em São Francisco, a 
intervenção realizou-se na EM 544, desde o cruzamen-
to com a ER 261, passando pelo cruzamento com a 
EM 548 e prolongando-se na direção de São Francisco.

Na freguesia de Ermidas-Sado, a intervenção re-
alizou-se no lugar dos Faleiros, na Rua da Escola, na 
Rua das Minas do Lousal, na Rua das Palmeiras e na 
Rua dos Mineiros.

Melhoramento das 
vias rodoviárias

A empresa Estradas de Portugal procedeu a me-
lhoramentos nas vias rodoviárias. As zonas interven-
cionadas situam-se na EN 120, entre as Cumeadas 
e o Entroncamento de Ermidas e na localidade do 
Roncão; na EN 261, entre a rotunda da Avenida do 
Mercado e a passagem inferior dos Caminhos de Fer-
ro e EN 261-3 entre Vale Verde e Relvas Verdes. Os 
trabalhos englobaram fresagem da camada de des-
gaste existente e colocação de nova camada de des-
gaste em betuminoso.

EN 120 – Cumeadas

EN 120 – Roncão

EN 261 – Rotunda Santiago



1.º Desfile de 
Bandas trouxe a 
alegria musical às 
ruas da cidade

Organizado pela Banda da Sociedade Re-
creativa Filarmónica União Artística de-
correu no dia 11 de abril o 1.º Encontro 

de Bandas que reuniu três bandas: Banda da 
Sociedade de Instrução e Recreio de Janes e 
Malveira, Banda da Sociedade Musical Fraterni-
dade Operária Grandolense e a Banda anfitriã. 
Depois dos desfiles pelas ruas com concentra-
ção frente à Câmara Municipal, onde foram co-
locadas as insígnias nos estandartes pelo Pre-
sidente da Câmara Municipal, Álvaro Beijinha, 
pelo Vereador da Cultura Norberto Barradas e 
pelo Presidente da Assembleia Geral da SRFUA, 
Carlos Pereira Dias, as bandas dirigiram-se ao 
Pavilhão Municipal de Exposições para um con-
certo que agradou a todos os que acompanha-
ram a iniciativa que trouxe a alegria musical às 
ruas da cidade.

Atuação da SRFUA em frente à Câmara Municipal

Desfile das Bandas pelas ruas da Cidade

Cercal do Alentejo e 
Alvalade já foram visitadas

A Presidência nas Freguesias volta de novo a 
percorrer o Município e teve início no Cercal 
do Alentejo. De 7 a 10 de abril, Álvaro Beiji-

nha e os Vereadores a tempo inteiro, acompanhados 
pelo Presidente da Junta de Freguesia, António Albi-
no, e por técnicos da CMSC, visitaram a freguesia.

O Presidente da Autarquia refere que este “foi um 
compromisso que assumimos no início do mandato, 
de todos os anos contactarmos diretamente com a 
população, instituições, empresários e movimento 
associativo”, com o objetivo de conhecer melhor a 
realidade das freguesias e os seus problemas.

Cercal do Alentejo é a terceira freguesia do Mu-
nicípio com maior peso populacional e com caracte-
rísticas muito específicas, “a sua proximidade com o 
mar e o interior são propícios para o surgimento de 
muitas unidades de turismo em espaço rural e, por 
outro lado, a sua forte componente agrícola ” acres-
centa Álvaro Beijinha.

A Freguesia de Alvalade foi a segunda etapa da 
“Presidência nas Freguesias”, entre os dias 15 e 17 
de abril. O predomínio de novos investimentos na 
área da agricultura, bem como a concretização de 
obras na freguesia são notas de destaque de três 
dias de interação com a população, instituições e 
empresas.

A visita à Freguesia de Alvalade seguiu o mesmo 
modelo da anterior, no Cercal do Alentejo, com visitas 
orientadas para as obras e levantamento de necessi-
dades, visita a locais de interesse histórico e contac-

to com o movimento associativo (com uma reunião 
final que juntou a maioria das coletividades locais), 
Agrupamento de Escolas e tecido empresarial. Visitas 
feitas sempre em contacto com a população.

CERCAL ALVALADE


